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Da Lua de da Vinci, Cigoli e Galilei: da Corrup~íio do Céu e de seu 
Matrimonio com aTerra 

Marcos Cesar Danhoni Neves· e Josie Agatha Parrilha da Silva' 

I. A lua de da Vinci 

[ ] os produtos passados da atividade artística contmuam seudo partes 
da cena artística. [ .. ] Na ciéncia, toda novidade comeya com a 
elimina~ao de livros e revistas~ repentinamente anacrónicos, de sua 
posi~íio ativa numa btblioteca de ciencias, para ficar em desuso num 
armazém geral [ ] A diferenya da arte, a ciéncta destrói seu passado. 
(Kuhn, 1993, p .. 370) · 

A interrelas:ao entre Leonardo da Vinci e os artistas que o sucederam, envolvendo outra 
interrelas:ao ainda a ser compreendida, qua! seja, aqueta entre ciencia e arte, merece, nesse breve 
estudo, um olhar mais direcionado, especialmente sobre um tema cato. a tangibilidade da lua 
pela ciencia e pela arte e sua compreensao como carpo denso, corruptível, anti-aristotélico, 
amalgamado com os quatro elementos sublunares 

Um dos grandes nomes, trabalhando na fronterra da arte e da cienc1a, é Leonardo da Vínci, 
que acredita que urna obra de arte deve expressar toda a reahdade Para ele, para se enxergar 
mais longe é necessário limitar o representado, a imagem, a sua essencia: 

[. ] para ele, o essencral é o concreto e imedmto, o ctrcunstanctal e o possível ( .) O espa¡;o, 
a natureza, a perspectiva, a análise sistemática, a nítida objetividade, o valor da experiéncia, 
o olhar 'científico' e a laténcia primordial das colsas dao vigor a sua arte de 'totalidades 
hennéhcas' -Corn essa atitude, da Vinci descobre [ .. ] a paixao da alma pelos confins do 
conhecimento ao transpor o lim1ar da beleza. (Prieto e Tello, 2007, p. 7) 

Essa "latencia primordial" faz da Vínci caminhar em d1res:ao a urna compf.!'_ensao natural das 
coisas físicas. Esse .cornportamento nao é nada comurn para urn homem de um Renascimento 
ainda inicial e obscurecido pela arquitetura aristotélica-tomista, que envenenava qualque)' visao 
científica de mundo. · 

Nos escritos de da Vinci, reunidos no Código Leicester, que abrange seus escntos sobre a 
natureza, peso e movtmento das águas, existem curiosas anota~Oes e desenhos acerca da Lua, de 
sua ilumina~ao e de sua natureza Leonardo afirma que "Delia luna- nessun denso e piu lieve 
che !'aria", ou seja, que, apesar de ser um corpo nos limites do além da Terra, supraltmar, ela 
nao pode ser densa e mais leve que o mais leve dos elementos sublunares, o ar ou o fogo 

Leonardo inicia um raciooínio que o levará aos prirnórdios do pensamento galíleano. Ao 
estudar o fenómeno conheeido como lúmen cinereum, Leonardo, antecipando Galileo em um 
século, explica que o fenómeno luminoso é produzido pelo reflexo dos mares como ocorre com 
os mares terrestres e nao por um fenómeno mtrínseco, autónomo, da luz lunar (Figura 1). Assirn, 
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da Vmci intui que deve exístrr urna luz megular e nao homogenea no termmador da lua, 
separando a parte clara da parte escura (nos dois quartosc crescente e minguante). 

A dúvida de Leonardo sobre a natnreza da lua pode ser assim resumida "no momento é 
necessário provar se essa lua é corpo grave o u leve" Ele chega a afirmar, perigosamente (para a 

· · · · ··· · época lll(juisitorial), que a lua tal vez 
tivesse urna atmosfera similar a nossa, 
onde as leis físicas deveriam ser as mesnias 
para os elementos sublunares.. Afrrmava 
que: "A lua possui os elementos água, ar e 
fogo, e, assim, se sustenta naquele seu 
espayo, como o faz a nossa Terra com seus 
elementos naquele outro espa~, e, 

portanto, as COisas graves fazem o mesmo que nossos elementos graves. (Vincí, 1996, p.46). 
Na Carta 7B, podemos encontrar urna observ09iio astronómica interessante, intitulada "Delia 
luna" Leonardo estudando novarnente a questiio da lummosidade lunar, concluí que a superficie 
deve ser encrespada: 

D1go que, nao tendo a lua luz própna, é necessário que essa lummos1dade seja causada por 
outros, ( ) se pilha a luz piramidal, cuja pirfunide se faz com base no sol e o sol e seu 
fulgulo tennina 'no centro do carpo da lua [. ] A superficie da lua é rugosa, cuja rugosidade 
nao pode acorrer se nao pelos carpos líquidos movidos pelo vento, como vemos no mar o 
sol ser espelhado por poucas ondas ( ) donde se conclm que a parte luminosa da lua é água 
[ ] (V mci, 1996, p. 28). 

A técmca davmciana, precursora da perspectiva Já IniCiada com G10tto, Masaccio e Albert!, 
baseia-se numa perspectiva atmosférica, ñó sjtrfnaw Leonardo cdnsegue proporcitmar um ·efeito 
de distancia, rompendo a bidimens10nahdade da tela com um efeito tridimensional até entao 
quase inexistente pelo velho espar;o-agregado (Panofsky, 1927), da Idade Média, onde os 
objetos se justapoem no espa<;o bidimension.al da tela, sem que as rela<;5es espaciais sejam 
consideradas 

Leonardo sempre mteressou-se pela questiio da perspectiVa para representar, na 
bídimensionalidade, a sensa<;iio de profimdidade, de espac;o. Para tanto, buscou a compreensiio da 
fim<;iio do olho: "se estendermos as linhas das bordas de cada corpo, a medida que convergirem, 
nós as traremos a urn único ponto, e· -as l:eferidas linhas deverao necessaríamente formar urna 
piriimide" (Vine!, 2004, p. 1 07) 
Da Vinci classl.ficava a pintura como urna ciencia, que dava ongem ao estudo da perspectiva ou 
ciencia dos raios visuats Tal ciencia seria subdividida em tres perspectivas: linear, da cor e do 
desaparecimento:· 

[ ] a prlmetra hda corn as razOes da (aparente) dtmmmyao de objetos quando se afastam do 
olho, e é conhecida como perspectiva de diminuiyao, a segunda contém o modo como as 
cores variam quando se afastam do olho~ a terceira e última explica como os objetos 
devenam parecer proporcionalmente menos distintos a medida que de encontram mais 
distantes. (Vinci, 2004, p. 107) 
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Com rela9ilo a perspectíva Da V mcí esclarecía que: 

Perspectiva nada mats é que ver um lugar atrás de urna folha de v1dro, lisa e bem 
transparente, sobre cuja superficie podem ser marcadas todas as coisas que estao atrás desse 
vidro (Vinci, 2004, p. 108). 

Leonardo apresentava exemplos práticos para o entendímento da perspectiva, como a das línhas 
assemelharem a sulcos em um campo ("ponto de fuga"). "Só uma linha de todas as que chegarn 
ao poder visual tem a íntersecyilo, e ela nao tem nenhuma dimensiio palpável, pois é urna linha 
matemática que se ongina de um ponto matemático que nao tem dimensao" (Vincí, 2004, p 
110) 

Os fundamentos da perspectiva Já havíarn sido esbo~dos por Alberti em seu "Tratado da 
Pintura" (Alberti, 1966). A leí da perspectiva já era conhecida nessa época, no quattrocento 
italiano, ou seja, urna representa9ilo imagétíca que na superficie bidimensional símulava um 
espayo tridimensional. A luz e a sombra poderiam ser modeladas dando uma impressao de 
tridimensionalidade. O espac;o-agregado na Idade Média cedia definitivamente seu lugar para o 
espar;o-sistema, ou o nlievo davinciano (Hohenstatt, 2000) 

Tal vez esteja aí a descriyilo da Lua como corpo rugoso, espalhador da luz refletida da Terra 
e anti-arístotélica na irmandade com a Terra geocentrica segundo os cil.nones de época. Será 
necessário esperar cerca de cem anos para a invenyao de um "tubo de perspectiva", ou 
perspicillum (Galileí, 1 987), por artesilos holandeses e seu posterior aperfeiyoamento pelo genio 
científico, Galileo Galilei .. 

11. A lua de Galileo Galilei 
Galileo Ga!Ilei, nascido em 15 de fevereiro de 1564, ou 19 de fevereíro desse ano, como qms 
fazer crer Vincenzo Viviam, seu discípulo e biógrafo (Bredekarnp, 2000), um día posterior a 
morte de Michelangelo, reinventaria a nova ciencia pós-copemicana a partir do aperfeiyoamento 
de um óculo de alcance inventado por artesilos holandeses e vendidos com!) brinquedos pelos 
mestres das vidrarias de Murano e de Veneza. · 

Galileo ve nesse "tubo de perspectiva" uma possíbíhdade de anahsar com mais detalhes as 
limitay6es da visao, colocando-a ao alcance da proxímidade da "píramide visual" que devería 
conter inforrnay6es mais detalhadas dos corpos celestes 

Sem compreender quase nada sobre os princípios basilares da refra91ío, especialmente os 
trabalhos de Grosseteste (1175-1253), Bacon (1214-1294), Digges (154?-1595), della Porta 
(1535-1615) e Kepler (1571-1630), será Galileo (1564-1642) a descobrír a imperfeiyiio de 
mundo que cobria um universo erroneamente centrado ern torno de urna Terra nada fixa 

Recorrendo a Feyerabend: 

{existem] -sénas dúv-tdas- quanto ao conhec'imento de Galileo acerca das partes da óptica 
física de seu tempo, que seriam relevantes para a compreensao dos fenómenos telescópicos. 
[ ] Jean Tarde, que, em 1614, interrogou Galileo a propósito da construyiio do telescópio, 
relata que Galileo considerava dificil esta questiio e que haviajulgado a óptica publicada por 
Kepler em 1611 tao obscura que talvez seu próprio autor nao tivesse entendido .. Em carta 
enderel(ada a Liceti, escrita dois anos antes de sua morte, Galileo observou que a natureza 
da luz continuava a ser obscura [ ] teremos que reconhecer que seu conhecimento de óptica 
era muito inferior ao de Kepler (Feyerabend apud ÉVORA, 1988, p.41) 
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Gahleo Improvisa em sua oficina urn melhoramento dos telescópíos cheios de aberras:iío esférica 
e cromática e dirige seu novo aparelho para o céu. O que ve entiío é a completa ruína do mundo 
aristotélico-tomista: urna lua craterada, miríades de estrelas, satélítes ao redor de Júpiter, 
manchas no disco g1rante do Sol e urna configuras:iío estranha para Saturno. 

Apesar de sua limitas:iío no campo da óptica, Galileo conseguirá, em 1610, quando publica 
seu Sidereus Nuncíus, dar forya a nova fisica que já vínha senda descortinada desde o De 
Revoltionibus de Copérnico. 

Casati, sobre a invens:iío de urn persplcillum me !horado, d1z: 

Quando Gahleu aponta seu telescópio para a Lua, ele a ve 'como se d1stasse apenas dols 
raios terrestres' [.] Assim, Galileu nota irnediatamente que a superficie lunar nao é 
contaminada apenas pelas grandes manchas vistas a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
mas também por muitas impurezas menores que sao visíveis nos confins entre a luz e as 
trevas e que surg~m~ mudam de aspecto e desaparecem corn o crescimento e decrescimento 
da lua ( .) Galileo nao é apenas astrónomo ( ) é um rnestre do desenho e sabe tudO das 
sombras e de como a forma dos objetos_ nos é revelada pela sua mutavao. (Cas_ati, 2001, p. 
163) 

DízGahleo. 

Ternos um espetáculo semelhante na Terra ao romper do dia., quando vemos os vales amda 
nao iluminados e os montes que os rodeiam na parte aposta _ao sol brilhanQ.o. E _as_~im c_Qmo 
as sombras das cavidades terrestres se fazem menores a medida que o sol se ergue, também 
essas manchas lunares perdem as trevas com o cresctmento da parte luminosa. ( ) nao 
apenas os limites entre luz e trevas se mostram, na Lua., desiguats e sinuosas, mas ( ) na 
parte tenebrosa da lua revelam-se muitíssimos ápices luzentes, ( .. ) os quais, após certo 
tempo, aumentam de tamanho--e-luminosidade (Galilet apud Casati, 2001, p. 164) 

Após a anáhse de urna obra de Ludovíco 
Cardí, o Cigolí, o desconhecimento óptico de 
Galileo parece ter sido compensado pela sua 
maturidade como homem de arte. Galileo 
freqüentou a "Accademia del Disegno", em 
Florens:a, tendo aulas com o artista e 
engenheiro BuontalentJ (BREDEKAMP, 
2000).. Por volta de 1585, ele conheee Ílm 
artista, Cigoli, com quem partílhará estudos 
matemáticos com Ricci. Essa amizade será 
fundamental, para Galileo recuperar a visiío, a 
partir do tubo de perspectiva, de urna perspectiva atmosfénca (figura 2}. A técnica do chwro
oscuro se ve em sua forma mais madura e excepcional, no sentido de que um novo mundo, 
invisível a vista desarmada, é descortinada, abalando a certeza aristotélica-tomista da perfeis:iío 
dos céus e da centralidade e imobilidade da Terra.' 

111. A lua de Ludovico Cardi 
Em 1931 durante urn trabalho de restaurayiío da cúpula da catedral de Santa Maria Maggíore, 
Roma foi descoberta urn trabalho posterior de cancelamento de urna pintura oríginal (figura 3) 
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Tratava-se da obra "A Assun9ao da Vírgem" de Ludovico Cardi, o Cígoh (1559-1613) (figura 3). 
A parte 'falsificada' da obra correspondía exatamente it Lua na qua! a Virgem se apoiava. O 
desenho original consis!ta de urna Lua craterada tal qua! Galileo a havia visto em seu Sidereus 
Nuncius 

Galileo e Cigoli sao grandes amigos como se pode depreender por urna carta deste último a 
M Buonaruotti (Cardí, 1912; Matteo1i, 1964): 

VeJO com grande alegria sua chegada, e JUnto a rnelhora de n:osso Sr Galileo, e sobre seus 
milagrosos argumentos acerca das novidades celestes, as quais fiz súbito conhecer ao Sr 
Giambatista Strozi, o qua! está contente com a saúde de ambos.. (.. ) Se posso servir-lhe de 
alguma fonna, por favor, POI'•· ( ), Lodovico Cígoli Roma, 8 de janeiro de 1611 

Ctgoh fm um grande pintor e, especiahnente, um grande teórico da perspectiva. Podemos 
encontrar farta referencia- sobre isso em sua obra Trattato Pratico di Prospettiva. Como da Vinci, 
interessou-se também na formayao de ímagens no olho, descrevendo-a corretamente (figura 4), 

como numa carnera escura. 
O trabalho que Cigolí realiza na cúpula de 

Santa Maria Maggiore é tao vilhguarda que nem 
seus sucessores, colegas de arte, Vel~uez, 

Pacheco e Morillo (Edgerton, 2006), décadas 
depois, ousariio enfrentar o status quo da Igreja, 
como demonstra a lua lisa, desprovida de 
imperfeiyoes, em suas obras sobre a ascenyiio da 
Virgem (Danhoni Neves, Silva, 2007) 

Cigoli em sua forrnayao artística receben 
todo conhecimento adquirido durante o 
Renascimento italiano O Renascímento atingírá 

o auge no século XVI e utilizará os contornos definidos, o uso da perspectiva, da luz e sombra, 
do claro e escuro, na busca de atingír a perfei9ao das imagens. Contudo, Cigoli, no início do 
século XVII, está nurna fase de transi9iio da arte Renascentista para a Barroca. 

Ao se buscar anahsar a perspectiva na obra de Cigoli (Wofflin, 2006), observa-se que esta 
nao se enquadra naquela ulihzada no Renascimento, com linhas definidas a partir de um ou mais 
pontos de fuga. A primeira questao que de destaca com rela9ao it obra é a perspectiva. Ao se 
tentar empregar a técnica de perspectiva mals utilizada no renascimento, observa-se que esta nao 
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se enquadra na obra de Cigoh. Tras:ando duas hnbas que deveriam convergir para urn 
determinado ponto, determina-se o "ponto de fuga" e a partir desse pode-se visualizar a linba do 
horizonte (LH). O "ponto de fuga" localizou-se aos pés da virgem Mas tais elementos parecem 
duvidosos e podem representar sirnplesmente urna base trapezoidal para a lua .. 

Apesar na redus:ao do efeito da perspectiva, a irnagem apresenta urn grande efeito de 
profundidade, conseguido pela disposiyiio das diferentes irnagens em urna mesma camada, 
suavizada pela dirninuis:ao das linhas que as contomam, obtendo, assirn, a dirninuiyiio da nitidez 
de acordo com o distanciamento da imagem. 

Se nas obras renascentistas buscava-se a perfeis:ao com a representas:ao de todos os 
detalhes, Cigoli, ao contrário, vai dirninuindo os detalhes nas irnagens que quer apresentar com 
maior profundidade Para conseguir esse efeito utilizou-se ainda da mudans:a de cor e o efeito de 
luz e sombra, mas de forma diferente do Renascirnento .. 

Mas se Cigoli representa um artista. maduro, colocado entre. o Renascimento e o 
Barroco, incluindo seus estudos em anatomia, por que sua obra apresenta um aparente retrocesso 
na arte da perspectiva? 

Talvez essa nao seJa a pergunta correta. Sabemos da existencia de um tratado do 
desenh1sta frances Huret (1606-1670) que evoca várias aplicas:oes da perspectiva, apresentando, 
especialmente, esquemas de anamorfoses .. Essas deformas:oes geométricas das figuras serviriam 
para, em determinados §ngulos, fornecer urna vjs§.o normal e tridimensional. Podemos avaliar 
essa arte na cúpula falsa da catedral de Santo lgnazio em Roma, ou no quadro "The 
Ambassadors", de Holbein (1497-1543), na National Gallery ofLondon A lua ovalada de Cígoli 
parece responder bem a essa técnica, pois, urna vez colocada no alto de urna superfícw 
arredondada, a lua poderia recuperar, na visao do observador, seu aspecto natural, como visto no 
céu (figuras 5). 

Cigoli nao buscava em sua obra a perfeii'iio e s1m apresentar a lua como ela era vista ou 
deveria ser vista pelos olhos humanos 

F1gura 5- Detalhe da lua de Cigoh A esquerda, como ele a pmtou, ao centro, a figura deformada e, a direJta, a lua "re
deformada", esfénca 
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Conclusáo: hipóteses sobre as várias luas 
Recuperando o que foí exposto, da Vinci, acredítava que a Lua poderia dispersar a luz, tal como 
faz aTerra, especialmente comas águas de seus oceanos, acreditando que a superficie lunar fosse 
rugosa. 

Galileo, através de seu perspiczllum, acaba encontrando no céu a derrocada do mundo 
aristotélico-tomista e seu amigo artista, o Cigolí, pinta sobre a cúpula de urna catedral, a 
assunyao de Maria sobre urna lua tal qua! observada por GalileL 

Aqui ternos algurnas questoes: 
i) Galileo teria dado urna luneta com forte aberrayao esférica ou astigmática para o Cigoli 

pintar urna lua ovalada, distante da real? [sabemos por depoimento do Pro f. Galluzzi no W arburg 
Institute de Londres que Galileo enviou muitas pistas falsas para a reproduyao de lunetas com o 
intuito de 'sabotar' concorrencias no campo científico recém-criado]; 

ii) As luas do Cigoli e de Galileo sao reahnente equivalentes; 
iii) As luas de Galileo correspondem a urna quase-fotografia da Lua o u existe urna 

interpretayao pictórica'! 
i) Nossas hípóteses para as quest5es levantas, seriam: 
ii) Galileo era intimo de Ludovíco Cardi e seria muíto 1mprovável que ele presenteasse o 

amigo com urna luneta astigmática O mais provável é que a lua ovalada seja urna técnica 
;;namórfica a la Huret; 

Pela figura 6 vemos que as luas se assemelham, devído a presenya de lllfia grande cratera a 
direíta da figura e de urna regiao de planicie, a esquerda; 

Figura 6: Compararrao da lua cigoliana (esq.) coma lua gahleana:(dir) 

in) Aqm, comparando com urna fotografia da Lua, vemos que: a linha do 
tenninador na posi9ao errada; b) se observarmos, a partir da série de reais da Lua, 
presentes nas figuras 7 a. 2, em P &B e cores .. fals.a¡¡, Yl'mos que, desl9cli!1!!o a linha do tenninador 
s~a mais a esquerda que a d1reita, sempre aparece mna cratera, muito menor que aqueJa do 
desenho galíleano. Assim, é de se concluir que essa cratera nunca foi observada, pelo simples 
fato deJa nao existir! 
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F¡gura 7 - A esquerda, lua no hem1sféno su! ( cnesc<,nt<:); ao centro, mesma fotografia, mas com lua defonnada (ovalada)~ 
a lua no hemisfério norte 

Figura 8 - Comparac;OO das luas de Galileo ( centraiS) com fotografiaS da Lua, deslocando..:se as hnhas dO termmador. 
luas em P&B; abaixo, em cores fah;as(ne:gativ'!)_ 

Figura 9- Compara~ao das crateras mexistentes 

A partir das hípóteses levantadas, concluímos que a educayiio artística de Galileo, aluno da 
Academia del Disegno, de Floren9a, inspirou-lhe tanto, ao ponto de, imerso na perspectiva 
atlnosférica, do sfomato davinciano, exagerar as dimensoes da cratera, para amplificar 
dramaticamente a presenya de montanhas no disco lunar outrora liso e perfeítoo Ele exagera a 
corrup¡;ao dos céus, e tenta convencer-se de que convencerá a Igreja. Talvez por essa razao, o 
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Cigoh, tenta a mesma estratégia, flutnando a perfe19iío da Vírgem sobre a imperfei9iío e 
corrup9iío da nova geografia lunar. 

Sabemos que essa estratégia nao surtiu exito. Galileo seria condenado il prisao domiciliar 
em Arcetri, e o Cigoli teria cancelado suas crateras, em época desconhecida, "corrigindo" o 
quadro ils velhas cren9aS do mundo aristotélico-tomista. Ciencia e Arte, talvez, tenham 
encontrado aí seu último e derradeiro ro lego. 
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Notas 
1 Importante d1zer que Gahleo ao observar a proJ~O do d1sco solar, descnto em seu hvro "Trattato· sulle macchle 
Solari", usa a perspectiva para d1zer que o sol gua sobre seu eixo pela observat;ao de como as manchas se "defurmam" da 
per_ifena para o centro do sol e para a periferia novamente. Isso só ocorreria se as manchas estivessem solidárias com a 
superficie rotante do sol 
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